
Prefeitura instala
portais para controlar
acesso à orla da Barra
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A
de de público, o local é um
dos mais procurados por
baianos e turistas. Em
meio à pandemia, no
entanto, esse cenário traz
preocupação. No último
final de semana, por
exemplo, uma multidão
estava no local sem uso de
máscara e sem manter
distanciamento social. A
situação chamou a atenção
das autoridades. Para evitar
que a cena se repita, a

 orla da Barra é
um dos pontos
turísticos mais
visitados na
Bahia. Conhecido
por sua diversida-

Prefeitura de Salvador
anunciou a retomada de
medidas de prevenção no
bairro. Uma das medidas
anunciadas foi a instalação
de portais para controlar o
acesso das pessoas no
calçadão e na faixa de areia.

“Nos pórticos [portais]
montados pela gestão
municipal serão distribuídas
máscaras de proteção e
diariamente ocorrerão ações
de higienização no local. Os
agentes da Guarda Civil
Municipal (GCM) estarão de
prontidão para fiscalizar,
orientar e, se necessário,
coibir o descumprimento dos
decretos municipais, de
sexta a domingo, das 7h às
19h”, informou em nota a
Prefeitura de Salvador. As
medidas de fiscalização
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FISCALIZAÇÃO
Prefeitura vai ficar atenta a focos de aglomeração entre o Farol e o Porto

começaram a valer desde
ontem (28).

Conforme a GCM, os
portais estão fixados no
Barra Center, Farol e Porto.
Serão observadas pelos
agentes questões como
acúmulo exagerado de
pessoas num mesmo
trecho, distanciamento
social e o uso de máscara.
“Haja vista o aumento dos
números de casos da Covid-
19 é necessário que a
população colabore evitando
aglomerar e também
utilizando as máscaras nos
espaços públicos. Agentes
da GCM estarão no períme-
tro dos portais para orientar
a população”, disse o diretor
de Segurança Urbana e
Prevenção à Violência da
GCM, Maurício Lima.

APOIO
Em coletiva na última

quinta-feira (27), o prefeito
Bruno Reis  (DEM) também
pediu apoio da população
no enfrentamento da
pandemia. Segundo o
gestor, não é hora de deixar
de usar máscara nem de se
aglomerar. O prefeito lembra
que a explosão de casos

neste início de ano mostra
que a pandemia ainda não
acabou.

“Muitos já tomaram a
segunda dose da vacina,
alguns já pegaram Covid-19
pela segunda vez e acredi-
tam que a pandemia aca-
bou, ou que já está imune.
Mas ainda temos que
conscientizar essas pesso-

Pais e estudantes aguar-
dam ansiosamente pelo re-
começo das atividades esco-
lares de 2022, marcadas
para o próximo dia 07 de fe-
vereiro nos colégios estadu-
ais. Entretanto, o Sindicato
dos Trabalhadores em Edu-
cação do Estado da Bahia
(APLB-Bahia) acredita que
esse reencontro 100% pre-
sencial deva esperar um pou-
co mais. A preocupação com
o descontrole da pandemia
de coronavírus foi oficializada
em documento enviado ao
Governo do Estado nesta sex-
ta-feira (28). “Diante de tal si-
tuação, somos contra a reali-
zação da jornada pedagógi-
ca de forma presencial, con-
forme anunciada pelos gover-
nos estaduais e municipais,
com início no dia 31. Estamos
com previsão de começo do
ano letivo no dia 7 de feverei-
ro, na modalidade presenci-
al, o que também é preocu-
pante”, afirmou Rui Oliveira,
coordenador-geral da APLB.

Um dos argumentos de
Oliveira contra o retorno 100%
presencial para estudantes e
servidores é a alta de casos
de coronavírus e internações
entre as crianças, assim
como na população geral.
“Nossa luta sempre foi em
defesa da vida. Já perdemos
muita gente para a Covid-19,
na Bahia e no Brasil”, disse o
coordenador sindical. Quan-
do as aulas foram retomadas
no fim de 2021, depois de
mais de um ano com os colé-
gios de portões fechados, o
esquema híbrido foi uma al-

APLB pede volta do ano letivo em esquema híbrido
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ternativa para evitar a conta-
minação pela Covid nas es-
colas, sem perder de vista a
aprendizagem dos discentes
que não tinham as mesmas
condições de acesso à Inter-
net. A Secretaria de Educação
do Estado da Bahia (SEC)
disse que pelo menos por
enquanto não há mudanças
no modelo da jornada peda-
gógica.

“As aulas estão previstas
para começar no formato pre-
sencial, observando os pro-
tocolos de biossegurança das
autoridades de saúde e de-
cretos governamentais”, dis-
se em nota. A pasta informou
ainda que os decretos relaci-
onados às aulas podem ser
revistos e atualizados, caso
haja necessidade. Durante
uma coletiva de imprensa, o
governador Rui Costa (PT) foi
taxativo em relação ao retor-
no das aulas: “Não há por que

não haver aula”. Embora es-
teja vigilante em relação aos
números da pandemia, o
gestor acredita que suspen-
der novamente as aulas trará
ainda mais problemas. “Nós
não podemos prejudicar ain-
da mais a educação, o preju-
ízo é enorme. Isso vai impac-
tar muito não só nos indica-
dores da educação, mas tam-
bém nos indicadores sociais,
de emprego e renda na po-
pulação mais à frente”, disse
Costa.

Para a comunidade esco-
lar, a maior preocupação mes-
mo está com a decisão da
SEC de não exigir o compro-
vante de vacinação para es-
tudantes menores de idade,
com a justificativa de que a
imunização não depende só
deles. “Se não vai exigir a car-
teira de vacinação, do outro
lado tem menores vacinados.
Isso cerceia o direito à segu-

 O prefeito Bruno Reis
foi um dos dirigentes da
Frente Nacional de Prefeitos
(FNP) presentes na reunião
com a ministra da Secretaria
de Governo da Presidência
da República, Flávia Arruda,
ocorrida nesta sexta-feira
(28), em São Paulo. No
encontro, ocorrido na sede
da prefeitura paulistana, foi
discutido o financiamento do
transporte coletivo urbano
nas cidades brasileiras.

“Este é mais um esforço
feito por nós, prefeitos, no
sentido de obter recursos
federais para o serviço, que
foi fortemente impactado
com a pandemia de Covid-
19. Sozinhos, os municípios
não possuem recursos
suficientes para manter o
sistema”, ressaltou Bruno

Bruno Reis participa de reunião
sobre transporte público em SP

Reis. Os prefeitos reforça-
ram a urgência de participa-
ção da União para que o
sistema não entre em
colapso em breve. A alterna-
tiva, já apresentada anterior-
mente, propõe que o
governo federal financie a
gratuidade dos idosos,
instituída pela Lei 10.741, de
2003. Seriam cerca de R$5
bilhões, em 2022, para o
custeio do benefício.

“O presidente Bolsonaro
me pediu para vir. Ele está
absolutamente sensível e
sabe da necessidade da
urgência desse tema”,
declarou Flávia Arruda.
Segundo a ministra, o
assunto será tratado na
próxima segunda-feira (31),
com o Ministério da Econo-
mia.

rança sanitária”, pontuou Es-
tela Bueno, mãe de um aluno
no Ensino Fundamental que
defende a adoção do siste-
ma híbrido como uma alter-
nativa para quem preferir e
puder estudar em casa. Por
outro lado, há quem acredite
que uma retomada presenci-
al é possível, se forem obser-
vados os cuidados. “Ano pas-
sado, estudei no CEEP (Cen-
tro Estadual de Educação
Profissional) Severino Vieira,
e a unidade cumpria todos os
protocolos de segurança, to-
dos de máscaras, álcool gel
em todos os corredores, lo-
cais para lavar as mãos des-
de a entrada. Com as esco-
las cumprindo esses proto-
colos, podemos sim voltar às
aulas com toda força”, opinou
Ronaldo Libras, que crê ser
‘injusto’ mais um ano de sis-
tema híbrido para quem se
vacinou.

AULAS
Categoria
está com
receio do
aumento
da Covid

as, e é o que vamos fazer
em relação à Barra. Gover-
nar é elencar prioridades, e
vamos fiscalizar o cumpri-
mento dos protocolos em
toda a cidade, mesmo com
40% do efetivo comprometi-
do. Estamos indo além do
limite e, mais uma vez, conto
com a compreensão e o
apoio da população”. 

O primeiro mês do ano é
o momento de criar novos há-
bitos, mais saudáveis e desa-
fiadores. O veganuary é uma
iniciativa criada por uma ONG
inglesa de mesmo nome, que
busca incentivar as pessoas
a experimentar o veganismo
durante o mês de janeiro, tra-
zendo mudanças ativas e
ativistas para o dia a dia. O
desafio começou em 2014 e
atualmente já conta com o
apoio de mais de 200 países
e territórios, além de grandes
marcas e celebridades.

Em 2021 mais de 580 mil
pessoas participaram do
Veganuary e o cuidado não
focou apenas na alimenta-
ção, mas em todos os produ-
tos utilizados no dia a dia du-
rante esse período. Para ade-
rir o Veganuary em sua rotina

Produtos veganos ganham força e
têm maior adesão de consumidores

de beleza, é necessário pro-
curar por marcas que atuam
e apoiam a causa, com ingre-
dientes livres de crueldade
animal. A The Body Shop pos-
sui fórmulas vegetarianas,
naturais e cruelty-free em seu
portfólio e assumiu o com-
promisso de tornar-se com-
pletamente vegana até 2023
— hoje, 60% da linha de pro-
dutos já possui esse selo.

O ativismo sempre foi um
dos pilares da The Body
Shop, que se manteve fiel em
sua missão de ser um negó-
cio para a força do bem, como
idealizou sua fundadora Anita
Roddick. Pioneira na luta con-
tra testes em animais, a mar-
ca foi a primeira empresa in-
ternacional do ramo a lutar
pela causa com uma campa-
nha em 1989.
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